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QUINTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 2024 

O 
Plenário do 
Senado apro-
vou nesta ter-
ça-feira (20) 
a proposta 

que estabelece regras de 
transição para o fim da de-
soneração da folha de pa-
gamento de 17 setores da 
economia, após acordo 
entre o governo e o Con-
gresso Nacional. A matéria 
seguirá para análise da Câ-
mara dos Deputados.

O projeto aprovado 
nesta terça, em votação 
simbólica, mantém a de-
soneração da folha de pa-
gamento para esses seto-
res integralmente em 2024 

A retomada 
gradual da 
tributação a 
partir de 2025 terá 
alíquota de 5% 
sobre a folha de 
pagamento

Senado aprova a reoneração 
da folha de pagamento

Publicidade Legal

NOTAS

 A O território etnoeduca-
cional Yanomami Ye’kwana 
será o primeiro a receber, 
neste ano, o apoio do Mi-
nistério da Educação (MEC) 
por meio das universidades 
e institutos federais.

Ao todo, R$ 32 milhões 
serão repassados para a 
construção de escolas e for-
mação de professores no 
território desses povos, de 
forma emergencial.

A Universidade Federal 
de Minas Gerais ficará res-
ponsável por executar as 
obras, enquanto a forma-
ção de professores será con-
duzida pelo Instituto Fede-
ral de Roraima. Aliás, R$ 18 
milhões serão destinados à 
formação dos docentes.

As ações para a educação 
dos Yanomami e Ye’kwana 
foram discutidas com li-
deranças indígenas em en-
contro, na terça-feira (21), 
com o ministro Camilo San-
tana, em Brasília.

Os Yanomami são a et-
nia brasileira com o menor 
número de profissionais 
formados pela educação 
superior — menos de 1% 
tem formação neste nível. A 
ideia é fortalecer o Progra-
ma Saberes Indígenas no 
Território, responsável pela 

Terra Yanomami terá 
R$ 32 mi para educação

formação continuada e pela 
produção de material didá-
tico voltado a esse público.

Como parte da Políti-
ca Educacional Indígena, o 
MEC vai retomar a cons-
trução de 74 escolas indí-
genas em vários territórios 
do país, com investimento 
de R$ 195 milhões. Também 
estão previstas a criação de 
113 novas escolas indígenas, 
pelo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC).

Pelo Programa Nacional 
de Formação de Professores 
da Educação Básica, na mo-
dalidade Equidade, o minis-
tério aprovou a criação de 
39 cursos de licenciatura 
intercultural indígena, com 
2.412 vagas. (AB)

Recursos do MEC 
são se destinam 
a construir 
escolas e formar 
docentes

 A O Ministério da Gestão e 
Inovação divulgou as rela-
ções de candidato por vaga 
no Concurso Nacional Unifi-
cado (CNU), realizado no úl-
timo domingo (18), em 228 
cidades dos 26 estados da fe-
deração e do Distrito Federal, 
com 6.640 vagas de 21 órgãos 
federais. Ao todo, mais de dois 
milhões se inscreveram para 
realizar a prova. O cargo mais 
concorrido foi o de Engenhei-
ro Civil para Analista do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE) com 28.534 
inscritos para uma vaga.

Para o presidente do IBGE, 
Marcio Pochmann, este fato 
demonstra “o quanto o IBGE 
tem credibilidade junto a po-
pulação brasileira”.

Para o nível superior, os 
cargos e especialidades rela-

cionados ao IBGE ficaram di-
vididos da seguinte forma: 133 
vagas no Bloco 1 (Infraestru-
tura, Exatas e Engenharias); 
122 vagas no Bloco 2 (Tecnolo-
gia, Dados e Informação); 29 
vagas no Bloco 3 (Ambiental, 
Agrário e Biológicas); 4 vagas 
no Bloco 5 (Educação, Saúde, 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos); 32 vagas no 
Bloco 6 (Setores Econômicos 
e Regulação); e 275 vagas no 
Bloco 7 (Gestão Governamen-
tal e Administração Pública).

No Bloco 8 foram alocadas 
300 vagas direcionadas aos 
candidatos com nível médio 
de escolaridade, reunidas se-
paradamente em cada uma 
das cinco regiões do Brasil: 
47 vagas no Norte; 86 no Nor-
deste; 40 no Centro-Oeste; 91 
no Sudeste; e 36 no Sul. (DL)

IBGE tem cargo mais 
concorrido no CNU

MEI é saída para 
trabalhador demitido

IBGE. Do total de 2,6 milhões de MEIs que se registraram em 2022, a maior parcela, de 
quase 1,7 milhão (63,4%), havia sido desligada de vagas prévias de trabalho formal

R
ecorrer ao tra-
balho como 
microempreen-
dedor indivi-
dual (MEI) é 

uma saída para parte dos 
profissionais demitidos no 
Brasil, indica pesquisa di-
vulgada nesta quarta-fei-
ra (21) pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Do total de 2,6 milhões 
de MEIs que se registraram 
em 2022, a maior parcela, de 
quase 1,7 milhão (63,4%), ha-
via sido desligada de vagas 
prévias de trabalho formal, 
aponta o levantamento.

Desse montante de 1,7 
milhão de demissões, mais 
da metade (1 milhão ou 
60,7%) ocorreu por decisão 
do antigo empregador ou 
por justa causa.

Um grupo menor, de 
412,9 mil (24,8%), havia sido 
desligado por vontade dos 
próprios empregados antes 
da migração para a figura 
de MEI. Término do antigo 
contrato de trabalho (12,8%) 
e outras causas (1,8%) com-
pletam a lista dos motivos 
das demissões.

Thiego Gonçalves Ferrei-
ra, analista da pesquisa do 
IBGE, afirmou que os resul-

tados sinalizam uma busca 
pelo chamado empreende-
dorismo por necessidade.

A avaliação leva em con-
ta o fato de que a maioria 
dos desligamentos ocorreu 
por decisão dos antigos em-
pregadores, e não de quem 
recorreu à categoria de MEI.

O empreendedoris-
mo por necessidade é vis-
to como um caminho para 
quem está sob pressão e 
precisa encontrar com ur-
gência uma fonte de renda.

“A literatura muitas ve-
zes costuma relacionar o 
empreendedor por neces-
sidade àquele que foi de-

mitido e teve de abrir seu 
próprio empreendimento”, 
disse o técnico do IBGE.

De acordo com o institu-
to, 78% dos MEIs que se re-
gistraram em 2022 tinham 
experiência prévia no mer-
cado de trabalho formal, o 
equivalente a 2,1 milhões de 
um total de 2,6 milhões.

Os dados integram a pes-
quisa batizada como Esta-
tísticas dos Cadastros de 
Microempreendedores In-
dividuais. O levantamento 
analisa registros adminis-
trativos e é considerado ex-
perimental pelo IBGE. (Leo-

nardo Vieceli/FP)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

URBANAS DE SANTOS, BAIXADA SANTISTA,

LITORAL SUL E VALE DO RIBEIRA

Usando das atribuições que me são conferidas pelo Estatuto Social, convoco todos os se-
nhores associados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais, a comparecerem à As-
sembleia Geral Ordinária, que será realizada em nossa Sede SINTIUS na Rua São Paulo, nº 
26 - Vila Belmiro - Santos/SP, no próximo dia 28/08/2024, quarta-feira, às 18h00 horas 
em primeira convocação ou às 18h30 horas em segunda, com qualquer número de associa-
dos presentes, caso na primeira não haja número legal, afim de discutirem e deliberarem 
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
A)  Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembleia anterior;
B) Analisar o BALANÇO e RELATÓRIO DA DIRETORIA, referente ao exercício de 
2023, com o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Santos, 22 de agosto de 2024.
TANIVALDO MONTEIRO DANTAS

Presidente

INFORMAÇÃO 
É TUDO

www.diariodolitoral.com.br

DIREÇÃO S.A.  
Crédito, Financiamento e Investimento

CNPJ nº 58.158.387/0001-99

DIREÇÃO S.A.

CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Balanço Patrimonial 30.06.2024 31.12.2023
Ativo/Ativo Circulante 53.607 50.592
 Caixas e Equivalentes de Caixa 14 7
 Aplicações Interfinanceiras de Liquidez – –
  Aplicações no Mercado Aberto – –
 Títulos e Valores Mobiliários 50.191 46.207
  Carteira Própria 50.191 46.207
 Operações de Crédito 2.364 2.434
  Empréstimos 2.368 2.437
   Outros Empréstimos 2.368 2.437
   Rendas a Realizar Futuras – –
  Financiamentos – –
  (Provisão Créditos Liqu. Duvidosa) (4) (3)
 Outros Créditos 1.038 603
  Diversos 1.038 603
 Outros Valores e Bens – 1.341
  Bens Não Uso de Próprio – 1.341
 (Provisão Desvalorização Outros Bens) – –
Ativo Não Circulante 6.525 7.043
Ativo Realizável a Longo Prazo 3.279 3.779
 Títulos e Valores Mobiliários – –
  Certificados de Privatização – –
 Operações de Crédito 3.279 3.779
  Empréstimos 3.282 3.782
   Outros Empréstimos 3.282 3.782
   Rendas a Realizar Futuras – –
  Financiamentos – –
  (Provisão Créditos Liqu. Duvidosa) (3) (3)
Outros Créditos – –
 Diversos – –
Ativo Permanente 3.246 3.264
 Investimentos 3.013 3.013
  Outros Investimentos 3.013 3.013
 Imobilizado de Uso 233 251
  Outras Imobilizações de Uso 120 120
  Imóveis de Uso 20 20
  (Depreciações e Acumuladas) (132) (127)
  Intangível 261 261
  (Amortizações e Acumuladas) (36) (23)
Total do Ativo 60.132 57.635

Balanço Patrimonial 30.06.2024 31.12.2023
Passivo/Passivo Circulante 663 153
 Obrigações Repasses do País - Inst. Oficiais – –
  FINAME – –
 Outras Obrigações 663 153
  Cobrança e Arrec. Tributos e Assemelhados – –
  Fiscais e Previdenciárias 574 86
  Sociais e Estatutárias – –
  Provisões para Pagamentos a Efetuar 87 67
  Provisão para Contingências – –
  Credores Diversos do País 2 –
Passivo não Circulante – –
Passivo Exigível a Longo Prazo – –
 Obrigações com Repasses do País - Inst. Oficiais – –
  FINAME – –
Patrimônio Líquido 59.469 57.482
 Capital:
  Ações Ordinárias - País 40.000 40.000
 Reservas de Capital – –
 Reservas de Lucros 21.648 14.501
 Ações em Tesouraria (4.166) (4.166)
 Lucros ou Prejuízos Acumulados do Exercício 1.987 7.147
Total do Passivo 60.132 57.635

Demonstração do Resultado 30.06.2024 30.06.2023
Receitas da Intermediação Financeira 3.356 3.020
 Operações de Crédito 667 98
 Resultado de Operações com Títulos e Valores Imobiliários 2.689 2.922
Despesas da Intermediação Financeira (2) (2)
 Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses – –
 Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (2) (2)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 3.354 3.018
Outras Receitas/Despesas Operacionais (897) 1.697
 Despesas com TVM e IFD – –
 Despesas de Pessoal (642) (597)
 Outras Despesas Administrativas (869) (807)
 Despesas Tributárias (17) (35)
 Outras Receitas Operacionais 811 3.307
 Outras Despesas Operacionais (180) (171)
Resultado Operacional 2.457 4.715
Resultado não Operacional 91 154
Resultado antes da Trib. s/Lucro Líquido e Participações 2.548 4.869
Imposto de Renda e Contribuição Social (496) –
Participação dos Administradores/Empregados no lucro (65) (69)
Prejuízo do Semestre/Exercício 1.987 4.800
Prejuízo do Semestre por Ação (R$) 0,05 0,12

Demonstração do Resultado Abrangente 1° Semestre de 2024
Resultado Líquido do Período 1.987
Parcela dos Sócios 1.987
(=) Outros Resultados Abrangentes Antes da Reclassificação –
(=) Outros Resultados Abrangentes –
(=) Resultado Abrangente Total 1.987
(=) Parcela Total dos Sócios 1.987

30.06.2024 30.06.2023
Atividades Operacionais:
Lucro/Prejuízo Líquido do Período 1.987 4.800
Ganhos de Capital - Vendas de Imobilizados – –
Depreciações e Amortizações 18 16

2.005 4.816
(Aumento)/Reduções: (Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo)
Ativo Circulante:
- Títulos e Valores Mobiliários - Carteira Própria (3.984) (3.822)
- Operações de Crédito - Empréstimos 69 2.347
- Operações de Crédito - Financiamento 0 204
- Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 1 (2.736)
- Outros Créditos (435) 1.200
- Outros Valores e Bens 1.341 (1.372)
Realizável a Longo Prazo
- Operações de Crédito - Empréstimos 500 4.359
- Operações de Crédito - Financiamento – –
- Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa Revertida – (3.818)
- Outros Créditos - Diversos – –

30.06.2024 30.06.2023
(2.508) (3.638)

(Aumento)/Reduções: (Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo)
Passivo Circulante:
- Outras Obrigações 510 (1.182)

510 (1.182)
Caixa Líquido Gerado/(Aplicado) nas Atividades Operacionais: 7 (4)
Atividades de Investimentos:
Alienação de Imobilizados e Investimentos – –
Aquisição de Imobilizados e Investimentos – (3)
 Caixa Líquido Gerado/(Aplicado) nas Atividades Investimentos: – (3)
Atividades de Financiamentos:
 Caixa Líquido Gerado/(Aplicado) nas Atividades Financiamentos: – –
Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 7 (7)
Modificações no Caixa e Equivalentes de Caixa:
- Disponibilidades no Início do Período: 7 14
- Disponibilidades no Final do Período: 14 7
Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 7 (7)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

1° Semestre de 2024
Capital Social 
Integralizado

Ações em 
Tesouraria

Reservas de Lucros Lucros ou 
Prejuízos 

Acumulados

Outros 
Resultados 

Abrangentes

Patrimônio 
Líquido 

Consolidado

Demonstração 
do Resultado 

Abrangente
Reservas 

Legais Outras
Saldos Iniciais 40.000 (4.166) 2.009 12.492 7.147 – 57.482 –
Transações de Capital com os Sócios – – – – – – – –
Outros Resultados Abrangentes – – – – – – – –
Reclassificações de Resultados Abrangentes – – – – – – – –
Prejuízo Líquido do Período – – – – 1.987 – 1.987 1.987
Constituição de Reservas – – 358 6.789 (7.147) – – –
Saldos Finais 40.000 (4.166) 2.367 19.281 1.987 – 59.469 1.987
Mutações no Período – – 358 6.789 (7.147) – 1.987 –

Demonstrações Financeiras  - Período Findo em 30 de Junho de 2024 (Em milhares de reais)
Relatório da Administração: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sa. o Balanço Patrimonial, a Demons-
tração do Resultado, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido devidamente 
acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes, relativos aos semestres e exercícios findos em 30 de junho de 2024, 31 de dezembro de 2023 
e 30 de junho de 2023. A diretoria permanece ao inteiro dispor dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos julgados necessários. Santos/SP, 31 de julho de 2024.

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Contador
José Donisete Garcia Cardoso - 1SP191566/O-3

Diretoria
Marcio Elias Bechara - Diretor Geral

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://www.diariodolitoral.com.br

Anuncie: 

(13) 9 9149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.

e prevê a reoneração gra-
dual entre 2025 e 2027. A 
retomada gradual da tri-
butação a partir de 2025 
terá alíquota de 5% sobre 
a folha de pagamento. Em 
2026, serão cobrados 10% 
e, em 2027, 20%, quando 
ocorreria o fim da desone-
ração. Durante toda a tran-
sição, a folha de pagamen-
to do 13º salário continuará 
integralmente desonerada.

Para municípios com até 
156 mil habitantes, a reto-
mada da contribuição pre-
videnciária também será 
escalonada: até o fim des-
te ano, será de 8% e no ano 
que vem, o percentual será 

de 12%. Em 2026, será de 
16%, chegando aos 20% em 
2027, no fim do período de 
transição.

No ano passado, o Con-
gresso havia aprovado a 

manutenção da desonera-
ção da folha, mas o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva vetou trechos da Lei 
14.784, de 2023. O Congres-
so derrubou o veto e o go-
verno recorreu ao Supre-
mo Tribunal Federal, que 
deu prazo até 11 de setem-
bro para que o Congresso 
e o Executivo buscassem 
um acordo sobre a deso-
neração.

Após acordo entre gover-
no e Congresso, foram defi-
nidas medidas de compen-
sação para a renúncia fiscal 
com a manutenção da deso-
neração, que foram incorpo-
radas ao projeto. (AB)


